
do seu auctor, com a qual a redacção pode ou não concordar. , 1
PUBLICA-SE A’S QUARTAS È SABBADOS.

As altenções publicas estão 
mais concentradas nos aconteci
mentos que inquietam a visinha 
Hdspanha, 'do que propriamente 
nos negocios relativos ao paiz.

E’ que ao passo que entre 
i nós, á .sombra da paz e da tran

quilidade, se discute placidamente 
■ o meio de dar mais franquias e li

berdade á imprensa, prestando-se 
d’osle modo respeitosa homenagem 

i aos princípios mais liberaes do svs- 
i tema representativo, publica-se na 

Hespanha, por entre os gritos da 
revolução, a lei marcial ao som de 

, clarins e de tambores; rouba-se á 
imprensa esse pouco alento que já 
com difiicuidade se lhe concedia, 

। arvora-se o systema da mais com
pleta repressão e apaga-se essa 
frouxa luz de liberdade que mes
mo a custo alumiava aquelle povo.

Para um paiz, como o nosso, 
que vive tranquillo á sombra das 
instituições liberaes, não pode ser 

como a que 
se agita m Hespanha, e que pare
ce ser a lucta da liberdade con
tra o despotismo, dos opprimidos 

•contra os oppressores : uma lucta 
que parece ser o único recurso
que já restava ao partido progres
sista
çado 
soes, 
mas 
ções

d’aquelle grande povo. can
já de tyranias e le oppres- 
impedido pela força das ar

das mais pacificas manifesta
de suas ideias e de seus prin- 

cipios.
Não cremos que seja outro 

o, germen da revolução. O dia para 
sempre memorável do l.° de de- 
zembro de 1640 devia deixar no 
povo hispano recordações indelleveis 
e immorredouras.

Se a Hespanha, peia extenção 
de seus dominios, pode olhar so
branceira para o reino de Por
tugal, sabe ao mesmo tempo que 
se a este heroico povo se quizesse 
tentar, se quer, cercear a indepen
dência e a liberdade, não haveria 
um só portuguez que se não le
vantasse para disputar palmo a 
palmo a sua nacionalidade ainda 
com o risco da sua vida, que de
pois de Deus só é da sua patria.

Oxalá, porem, que o facho da 
Biscõrdia se apague em breve : e 
hue breve deixe de se ouvir o 
feri to da revolta.

Desejamos a liberdade do povo 
«espanhol: mas desejamos-lhe a paze 

tranquilidade, porque é só á 
ombra d’esta que florescem e pros- 
'eram os povos.

। CAMINHO DE FERRO DO PORTO 
A BRAGA.

Segundo as informações d’al- 
, guns jornaes, e de pessoas, que 

nos devem merecer confiança, pou
co tempo distanciará para que os 
habitantes do Minho possam gosar 
das vantagensjda locomoção a vapor.

A linha ferroa do Porto a Bra
ga, testa do caminho, que por es
te lado do paiz nos ha-de ligar com 
a Hespanha e resto da Europa se
rá em breve contractada. A provín
cia do Minho a primeira conside
rada como estradas a maedam não 
será a ultima a ser dotada com um 
elemento, hoje indispensável ao pro
gredir da humanidade; mais cedo 
por certo o haveria sido se menos 
rotineiros e mais intelligentes fos
sem os capitães portuguezes, capi
tães que pouco alem vão das sa
bidas opperaçÕes bancarias, e que 
se areciam de lançarem-se n’um fu
turo auspicioso, garantido por uma 
provinesa d’um solo cracissimo e 
aonde uma população abundante tão 
creado pelas entradas ordinárias a 
necessidade do movimento. Nàoenxer 
gando no fim (Talgum tempo um 
devidendo de G por cento esmore
cem e retiram-se destes commet- 
timentos, sendo-nos preciso e in
dispensável esperar, que capitaes 
entrangeiros mais intelligentes e co
rajosos que os nosros se venham

tes
A «Caceia» publica as seguin- 

participações :
Zamora, 8 de janeiro ás 4 ho- 

c 50 m. da tarde. — O gover
nador militar ao snr. ministro da
ras

guerra :
«Segundo uma participação que 

acabo de receber n’este momento, 
apresentaram-se hontem ao chefe 
de uma columna de carabineiros 
que opera na fronteira, 49 indiví
duos da tropa dos sublevados de 
Avila, tomando-se-lhes 31 espingar
das e uma corneta. Foram condu
zidos á villa de Alcanices.

Puerto Lápiche, 8 de janeiro 
ás 9 e 25 m. da noite. — O ge
neral Zavala ao snr. ministro da 
guerra :

«Tendo recebido noticia de ha
verem pernoitado os sublevados em 
Urda, julguei conveniente contra- 
marebar desde Villarrubia até es
te, ponto, onde me será facil cair 
sobre ellcs ou continuar a perse- 
guição se seguissem^ 
tes efe Toledo.

O general Serrano vae com- 
mandando a columna que estava ás 
ordens do capitão general marquez 
do Donro, reforçada com as bate
rias e forças de engenheiros para 
operar na esquerda do Guadiana, 
tendo eu deixado a artilheria para
nãodifficultar os meus movimentos.

em que ia o seu chefe, cuja car
ruagem cahiu em poder de tropas 
do governo, com mulas e arreios 
c difierentes objeçtos que continha.

Oministro deHespanha em Por
tugal em despacho do dia 9 ás 10 
horas e 55 m. da noite diz que 
o ministro dos negocios estrangeiros 
acabava de lhe participar com re
ferencia a uma parte do governa
dor de Bragança, que devia chegar 
áquella praça n’aquelle mesmo dia 
a força sublevada em Avila, e que 
ps cavallos, armamento e demais 
instrumentos de guerra haviam sido 
mandados entregar ao commandante 
da força h espanhol a que os perse- 
giu até á fronteira.

Prim aguarda occasião de to
mar Madrid, que se considera ás 
suas ordens.

Houve um combate entre as 
forpas de Prim e de Concha e não 
de Zavala como se disse.

Os revoltosos querem a abdi
cação da rainha c cortes constitu
intes.

lwA&^rua-..principaes de Hes
panha continuam insurreccionadas.

Espera-se que Badajoz dê hoje 
grito de revolta.

Reina insurreição em Madrid. 
Prim está ainda nos montes de To
ledo. lía lambem quem affirme
que vae em marcha sobre Madrid.

empregar quer em a industria mi
noria quer nas do caminhos de 
ferro.

Se,neste paiz algumas das suas 
linhas ferroas tem de coroar com 
lucrativo rendimento kilomctrico os 
capitaes n’ella empregados é sem 
duvida esta a que excederá a es- 
peclaliva maisarrojada. Dae a este 
povo as commudidades d’um wa- 
gon, líbertae-o dosencommodos tre
ns da companhia Viação, diminui- 
lhe as horas de jornada e vereis 
como tudo é movimento e como a 
circulação actual se eleva a uma 
cifra muito superior.

A demonstração do que dize
mos é facílima, e basta saber que 
durante o anuo proximo findo tran
sitaram nos carros da companhia 
d'aqui e de Guimarães em dire- 
cçao ao Porto 5:593 passageiros ; 
os carros d’estafetagem quer de mol- 
las quer sem elias levaram de cer
to muito mais que o duplo 
d’aqueUa somma, podendo calcu
lar-se ao lodo em cerca de 18000 : 
passageiros, fora os carros merca
dorias que continuamente trilham 
essas estradas.

Ajuntemos a estas considera- 
ções a acção deslocadora das vias ( 
ferroas eformaremos uma idea apro
ximada da sua futura circulação. ;

Em consequência de uma ma
nifestação aggressiva que teve logar 
na noite de 8 em Barcelona, as 
auctoridades mandaram fazer fogo 
sobre os 'grupos, resultando vários 
cidadãos mortos e feridos, ficando 
restabelecida a mais completa tran
quilidade.

. Participações telegraphicas dos 
capitães generaesde Catalunha, Ara- 
gão Navarra, Castcíla a Velha, Gra
nada, Scvilha e mais districtos di
zem que a ordem publica continua 
inalterável.

Diz a «Correspondência de 
Hespanha» de 10, que tinha che
gado á 1 hora da noite a Madrid 
o general D. Manoel de la Concha, 
que immediatamente teve uma con
ferencia com o duque de Tetuão.

A entrevista foi summamente 
cordial e affectuosa.

O general Conha trouxe exten
sos e curiosos detalhes á cerca.da 
situação, marcha c operações dos 
sublevados.

Os sublevados que segundo se 
tem afiirmado vão commandadas 
pelo general Prim, tinham-se in
ternado complétamenle nos montes 
de Toledo, e suppõe-se com funda
mento que alli se hão de ver em 
apuros para o seu aprovisionamento, ; 
Parece que abandonaram o cocho <

Eoi retirada a guarnição de 
Badajoz. O governo hespanhol de
sarmou dois corpos.

Aqui continuamos no maior la- 
byrintho respeito á revolução.

Hontem houve corridas de gente 
c portas fechadas, porque se ouvi
ram, entre os muitos grupos, vivas 
a Espartero c a Prim.

À tropa está fechada em quar- 
te s, porque o governo só tem con
fiança n? artilheria e na guarda ve- 
terana.

Hontem á noite foram presos 1G 
indivíduos da redacção do «Pueblo» 
e dois sargentos. A estes não se 
atreveu o governo a fusilal-os como 
se dizia, receando um levantamento 
geral, c não se enganava porque de 
certo se daria.

Hontem prenderam o sr. Car- 
rascon, redactor da «Democracia». 
Os demais occultaram-sc para não 
terem a mesma sorte.

Acaba de chegar a noticia que 
o general Prim se encontra em 
Chinchon (12 legoas d’aqui) com 
1800 cavallos e 7000 infantes in
clusive paisanos.

Aqui não se pensa cm tal união 
ibérica ; os que propalam essa no
ticia faltam á verdade. A proclama-
ção

me
ca-rota !

do Prim é :
Viva o duque da Victoria !
Viva a liberdade!
Viva o sufrágio universal !
Abaixo o governo que oppri- 
a imprensa, e nos conduz á ban-



corresponderás. na dar-nos este anno quatro gran
des bailes do mascaras ; estes espe- 
ctaculos neste theatro são sempre ex- 
plendidos.

A fabrica, de louça, de Sacavam 
uma das melhores do paiz, continua 
a trabalhar; o deposito deste esta
belecimento é na rua da Prata n.° 
128.

E’ curioso visitar este deposito: 
vê-se alli louça do brasões, de no
mes de seus donos, ètc., finíssima ; 
esta loaça obteve o segundo prémio 
na exposição do Port»; folgamos de 
registar estabelecimentos d’esta or
dem c merecimento no nosso paiz.

O estado sanitario da capital é 
o melhor possível. .

O tempo continua bom, mas frio.

LISBOA 13.

(Do nosso corresp.)

As noticias dc Hespanha de ho
je são assustadoras ; o general Prim 
estava a pouca distancia de Madrid.

Tcem corrido aqui terríveis boa
tos ; até se fallou na morte da rai
nha de Hespanha ; dissesse que sua 
magestade fallcccra de parto, esta 
noticia não é exacta, a rainha ainda 
não teve o seu feliz successo, achan
do-se comtudo no nono mez.

A «Revolução de Setembro», de 
hontem, responde aos novelieiros que 
da viagem de suas majestades a Hes
panha, tcem tirado enexaita» con
sequências.

Os emigrados hespanhões, que 
são praças de pret, vão para Peni
che, c os oíliciaes para Leiria.

Continua gravemente doente o 
snr. Salvador d’Oliveira Pinto da Fran
ça ; corre que s. exc? vac para a 
Madeira : a pasta da guerra, ficará 
a cargo do snr. ministro da marL 
nha.

Na camara alta, discutiu-se hon
tem a novação do contracto do ca
minho de ferro do sul; fallaram con
tra, os snrs. visconde de Chancellei- 
ros e Francisco Simões Mcrgiochi, e 
afavor o snr. marquez de Ficalho ; 
a discussão promette continuar.

O relator das commissões, o sr. 
Cazal Ribeiro, acha-se doente.

Hoje continua o debate, fallan- 
do contra o projecto, o snr. conde 
d’Àvila.

Na camara electiva continuou a 
disseussão do projecto da liberdade 
de imprensa.

Paliou o snr. Torres c Ahncidã.
Sua exc.a não aprova o proje

cto, e deseja para a imprensa a ma- 
xima liberdade.

O discurso do snr. deputado foi 
digno do seu talento, c da reputa
ção de que gosa.

Fallando dos excessos da im
prensa, o snr. Torres c Almeida, 
disse que eram maus, mas que os 
abusos da repressão eram um mal 
ainda maior.

Fez largas considerações n’estc 
ponto, c terminou pedindo ao go
verno para que a nova lei ficasse 
bem clara, c não estivesse sujeita a 
mil entrepetrações, c lecommendou 
ao governo a reforma do actual Co- 
digo Penal.

O illustrc deputado combateu o 
projecto do governo, mas houve-se 
com toda a dignidade e brio.

A “discussão continua hoje.
O Banco Alliança deu 8 p. c. 

de devidendo aos accionistas ; Banco 
Commcrcial deu 7 ; o Banco União 
deu 8 e meio !

Este ultimo Banco está sondo 
o inodelo em quanto á administra
ção.

Veremos o dividendo que dá o 
Banco de Portugal, cujos titulos de 
cinco acções ainda valem menos do 
I’ar- ▼Não esqueça aos accionistas de 
este Banco, o negocio do dinheiro 
de Cabo Verde c o modo como el
le foi feito.

O snr. José Lourenço da Luz, 
ha de sabelo bem, provavelmente, e 
talvez melhor que ninguém.

Sua magestade el-rei o senhor 
I). Luiz, assistirá ao encerramento 
da exposição industrial do Porto no 
dia 30 ; parece que o senhor D. 
Fernando também irá,

O theatro dc S. Carlos, tencio

COMUNICADOS.

Sr. redactur.

Tendo v. acceitado nas colum- 
nas do seu jorna! n.° 32, uma cor- 
respóndencia calumniosa contra mim, 
e na qual era também infamemen- 
te injuriado por meu respeitou mui
to digno arcypreste do concelho de 
Villa Verde, rogo a v. o obséquio de 
fazer publicar a contra prova da ac- 
cusação que me fora dirigida para 
d’esta forma restabelecer a verdade, 
salvar o credito da imprensa, e de
safrontar a minha dignidade c o 
credito do snr. arcypreste de Villa 
Verde tam vilmente offendidos.

Requerimento.

Exm.° c revdm.0 sr.

Diz o prcsbytero José Manoel 
Alves Pinheiro, que tendo requeri
do a V. Exc.a Revdm?' uma justi
ficação pelo facto que lhe imputa
ram de ter invalidamente baptizado 
uma creança na egreja de S. Miguel 
de Carreiras, onde foi parocho en
comendado, c dignando-se V. Exc.a 
Revdm.a despachar o seu requeri
mento com o seguinte despacho :— 
Pode justificar como lhe aprouver, fi
cando sciente, que a encomendação 
da egreja lhe fica retirado. — O sup- 
plicantc vem novamente rogar a V. 
Exc.a a graça d’endicar ou nomear 
para esta justificação dons ou tres pa
rochos ou ecclpsiasticos do concelho 
de Villa Verde para diante d’elle pro
ceder a sua justificação ; pois d’ou- 
tro modo não se pode considerar jus
tamente castigado sem ter sido ou
vida a sua defeza e por isso

P. a V. Ex.a Revdm?1 
lhe defira como for de 
justiça

E R. a M. %
Despacho.

Pode justificar por attôstados ju- 
rados dos proprios parochos das fre- 
guezias da Loureira c Villa Verde. 
Braga 9 de janeiro de 1806.

José Arcebispo Primaz.

Atleslado

Nòs abaixo assignados, cm cum- 
primento da veneranda portaria de 
Sua Exc.a Revdm?' com a data de 
9 dc janeiro do anno de 1806, at- 
testamos, que reunidos na residên
cia parochial de S. Paio de \illa, 
ahi eomparccram José da Silva, e 
Maria Rosa, paes da menina, que fui 
baptizada pelo revd.0 José Manoel Al
ves Pinheiro, então parocho encom- 
mendado da freguezia de S. Miguel

de Cirreiras, e que elle pie sendo 
chamado pelo revd.0 abbade de Sant’ 
lago de Carreiras, este lhe dissera 
que sua filha estava por baptisar, 
e que o mesmo dissera também o 
revd.® padre Domingos Alves ex- 
encommendado, e então elle porque 
se informara com os padrinhos, e 
mais pessoas que assistiram ao ba- 
ptismo, e que todas lhe disseram, 
que estava a dita menina bem ba
ptizada .

Comparceu também o padrinho 
João Barbosa casado de 45 annos 
de idade, e disse que tinha 18 afi
lhados presenceou que o baptismo 
d’csta afilhada fora feito do mesmo 
modo que os outros. Comparceu tam
bém a parteira Theraza de Jesus da 
mesma freguezia, informou egualmen- 
te como o padrinho, e Antonio Bar
bosa cazado de 49 annos de idade, 
Manoel Antonio Ferreira casado de 
71 annos, e Antonio Gonçalves viu
vo de 40 annos de idade todos da 
mesma freguezia disseram o mesmo, 
que fora baptizada a tal creança co
mo todas costumam ser. E linal- 
mente Ignacio José Vieira casado de 
idade de 50 annos da freguezia dc 
Doçãos disse que tinha visto bapti- 
zar por muitas vezes a differentes pa
dres e parochos, c que o dito re- 
ved.° José Manoel Alves Pinheiro 
bãptizara a dita creança do mesmo 
modo, uzando de um ritual novo e 
conforme se costuma.

Os sobreditos Antonio Barbosa, 
e Manoel Antonio Teixeira disseram 
que sabiam ajudar á missa, e que 
o dito red.° José Alves Pinheiro nas 
tres missas, que disse no dia do Nas
cimento fizera as purificações n’um 
copo, e que só,tomara o«quodore» na 
ultima çomo costumavam fazer os 
mais padres.

O que podemos attestar debai- 
■fm do jnrnmento'é o sobredito^»e 
porisso assignamos com os informa
dores acima referidos. S. Paio de 
Villa Verde II de janeiro de 1866. 
O abbade Manoel Joaquim Correia 
Vclloso — o abbade Jacintho de San
ta Clara — José da Silva — João 
Barbosa — Antonio Barbosa — An
tonio Gonçalves—Ignacio Jose Vi
eira — Manoel Antonio Gonçalves 
— Arrogo dàs mulheres assigno cu 
Ignacio José Vieira.

Agora avalie o puplico a cons
ciência do correspondente de Villa 
Verde, avalie Sua Exc?1 Revdm? a 
rectidão e verdade das informaçõesde 
que lhe dão algumas pessoas em que 
deposita confiança, e a quem tem be
neficiado com cargos importantes: 
avalie finalmente o clero deste, ar- 
cibispado a perciosidade com qt** se 
castiga por meras informações um 
parocho cncommendado, e digam se 
haverá algum ecclesiasticò que quei
ra sugeitar-se á contigencia da en- 
commcndação d’uma egreja para es
tar á mercê do primeiro intrigante 
que se timbre dc endispor o animo 
do Exm.° Arcebispo Primaz contra 
elle.

Pela publicação d estas linhas 
muito obrigado lhe ficará o

De v. etc.

José Manoel Alves Pinheiro.

ACÇÃO CARIDOSA. 
/

Acaba de se praticar n’esta cida
de, uma acção dc tanta caridade, que 
entendemos, que a não devíamos 
deixar passar ignorada do publico, 
mas antes dc o fazer pedimos li
cença á sua aulhora para rasgar o

veu do segredo com que tanto se 
empenha em occultar a sua obra.

A caridade é uma virtude que 
não^ pormitte segredo porque os seus 
effeitos denuncião-lhe a existência, c 
embora as almas caridosas se escon- 
dão aos olhos do muado, a mão dc 
Deus a vem apontar para exemplo 
d’uns e condemnação d’outros. Foi 
talvez por este motivo que soube
mos da obra caridosa que a ex.ma sr.* 
D. Maria Carlota Rebello Palhares da 
Silya Ramos, está praticandof eom 
uma sua cunhada.

Esta senhora estava gravemen
te doente, recebendo os pequenos 
soccorros que suas filhas, meninas 
d’um comportamento a todos os res- 
peitos exemplar, lhe podiam dispen
sar de seu honroso trabalho, c já 
minguados eram ellcs para soccor- 
rer a todas as despezas que exige 
uma prolongada doença.

A morada da enferma, que ou- 
tr’ora, quando a felicidade e a abun- 
dancia moravam lá dentro, era fre
quentada por todos os parentes, es
tava agora deserta, porque a indi
gência para muitos corações causa 
horror, e não move a compaixão !

Só uma alma nova lhe trans
punha os nmbraes ; a ex.",a sr.a B. 
Carlota todos os dias ahi ia prestar 
valiosos auxílios, mas a doença cres
cia de dia para dia, e eram neces
sários outros cuidados e tratamen
tos que não se compadecia com os 
escassos meios da enferma.

N’cstas circunstancias a ex."“ 
sr.a D. Carlota comprehenden, que 
devia ir mais além a sua caridade ; 
recebe e trata em sua própria casa 
a doente, e graças á Providencia, 
os disvcllos da ex.'na sr?' I). Carlota 
foram coroados de bom exito; a 
sua protegida está hoje livre da 
morte, c cheia da mais profunda 
«gratidão,- faz subir aos Ceos arden
tes preces pela vida c conservação 
d’aquella alma, que não a reques
tando nas épocas da sua ventura, 
se lembrou d’ella nas horas do sof- 
frimento e da penúria.

Acceite também a cx."" sr.a D. 
Carlota, os protestos da nossa vene
ração. Factos d’estes deve o publico 
registal-os porque são pouco vulga
res ; sirvam ellcs de licção para to
dos ; é com taes exemplos que a 
religião do Crucificado mostra toda 
a sua benefica influencia no bem da 
humanidade. Não basta, pois ser ca- 
tholico, assistir a muitas missas, ser 
irmão de muitas confrarias, percor
rer as ruas eom vistosas procissões, 
0 fechar os ouvidos aos lamentos 
da miséria !

A caridade é a primeira virtu
de (diristão, e só por meio d^lla se 
pode attingir a verdadeira perfei- 
Vão.

■ Homio. '
DECLARAÇAO.

PREVENIMOS OS NOSSOS AS- 
SIGNANTES DE QUE É INFUN
DADO O BOATO DE QUE A - 
UNÍÃO PROGRESSISTA - VAE 
SUSPENDER OU TERMINAR A 
SUA PUBLICAÇÃO.

— Teve lugar no 
domingo, na egreja do Salvador, a 
segunda exposição do Santissimo Sa
cramento. ,

O templo achou-se todo o dia 
repleto de fieis.

— Faileceu no 
sabbado passado a snr.a D. Rosa Tei-



xeira Fonseca, esposa do snr. José,do.
Fonseca negociante desta cidade, ia .

Ao snr. José Fonseca damos os i Brown.

O primeiro feliz mortal que poz 
a mão n este thesouro, foi um tal

nossos sentidos pesemos.
$Eelh®râs.—O exm.

1 . Que alegria ao descobrir o
'thesouro! Elle teve o cuidado de,

vador Pinto da França ministro da 
guerra, tem experimentado ultima- 
mente muitas melhoras. Folgamos

0 snr. Sal- durante os quinze dias em que ex
plorou a mina, de não failar d’ella

Se é verdade que o termo da | crime 
duração d'uma geraçao é de trinta 
annos nascem c morrem n este es
paço oitocentos milhões d indevidu- 
os ! ! ! o que vem a dar por dia 
73:059, por hora 3:044, e pouco mais

>, surprchendeu o pae desnatu
rado e sem coração, encontrando a 
pobre joven n’uma situação difficil

com esta noticia, e desejamos do 
coração o pronto restabelecimento de 
sua exc.a

Agradecimento. — Agradece
mos ao ex.1110 snr. director do correio 
as promptas providencias que deu 
para a venda d’estampilhas na caixa 
da rua nova.

Cosamlssã® receaseajacaí©. 
_  Procedeu-se no domingo 14 do 
corrents á eleição de commissão de 
recenceamento d’cste concelho sahin- 
do clleitos por unanimidade os se
guintes cavalheiros :

Vogaes e/fectivos.

Dr. Custodio de Faria Pereira 
da Cruz. — Bento Miguel Leite Pe- 
reir;i. — José Antonio Rebcllo da 
Silva. — Manoel .Marques da Silva 
Pereira. — Antonio Gaspar Teixeira 
de Magalhães Carneiro. — Antonio 
Lopes da Silva. — Antonio Joaquim 
da Costa A ciga.

a ninguém.
Por fim extenuado de trabalho, 

de somnò e de fome (porque para 
não perder tempo não comia) e não 
podendo guardar por mais tempo 
um segredo que o opprimia, confi
ou-o a um amigo.

Este não queria ao principio 
acreditar em tanta fortuna ; mas foi 

I forçado a curvar-se á realidade, 
(piando levado por Brown á galeria 
de Helena, viu ouro, ouro e mais 
ouro : á direita, á esquerda, por ci
ma, por baixo d’elle tudo era ouro!

O jazigo tem 75 pés de com
prido. Quanto á sua profundidade 
ainda se não pôde verificar, mas

ou menos 51 por minuto.
jFaIieciu»e®íos. — No anno 

findo de 1865 falleceram os seguin
tes soberanos, chefes d’estado c de 
famílias principaes.

El-rei dos belgas.
O grão-duque herdeiro da Rússia.
O presidente dos Estados-Unídos, 

assassinado.

de descrcver-sp.
Deitada sobre uma pouca de pa

lha pútrida, complctamentc nua, pri
vada d’ar e de luz, coberta com os
longos cabellos, já cega c cheia de

Supplenles.

Dr. Fclix Maria Gomes d’Araujo 
Alvares. — Antonio José da Gama 
VhIIc. — Bacharel João Barbosa de 
Mendonça. — Gaspar Pereira Pinto 
de Mello Abreu e Lima. — Antonio 
José Antunes Reis. — Antonio José 
Pimenta Gonçalves. — José Joaquim 
d’Almcida.

Masearas. — No sabbado e do
mingo houve nas sociedades Recrea
tiva e Fraternal, os bailes de mas
caras que annunciamos.

calcula-se em 50 pés.
Hoje Brown é mais rico que o 

cómmodoro Vandervilt, de Nova-A ork, 
mais rico que o barão James de 
Rothschild, de Paris, mais rico que 
os Estados-Unídos, mais rico que a 
Inglaterra......... mais rico que a lua, 
se é que este planeta tem alguma 
coisa de valor.

Avaresil©. — O «Monitor de 
Bolonha» diz que morreu ultimamen- 
te no hospital daquella cidade um 
mendigo que deixou, como depois 
se verificou, uma fortuna de 42:000 
francos (7:560$000 reis, aproximada- 
mente). Este sovina morreu de fome!

Casamento. — Annuncia-se pa
ra muito breve o casamento do filho

feridas pela desesperação e cumpri
mento das unhas, esta infeliz, em 
rasão de não ler com quem failar, 
perdera o uso da palavra. As per
nas, collocadas dez annos em posi
ção de os joelhos tocarem o esto- 
mago, não poderam estender-se, em 

O principe de Musignana. I virtudo dos nervos haverem perdido 
O principe Ramolino. a sua elasticidade por falta d uso.
O principe Alexandre de Sayn- Perguntando o criminoso pae a 

Witgcnstein-Bêrlebourg. cerca dos motivos que o evaram a
O principe Frederico de Sleswig- tao barbaro commettimento, icspon- 

Holstein-Noer. ’ keu que o fizera para evitar que a
O infante D. Francisco. idiota fizesse mal aos outros , mas
O principe de Montléart. segundo as mformaçoes que setoma-
O principe Jorge d’Anhalt Dessau. ram, a desgraçada creatura era inot- 

<rnnnI rnnõp Alfredo de À cip- fcosiva.0 general conde Alfredo de Veip-
perg.

O duque Hilar.
O barão Frederico W. Pottinger.
O barão Anthoine de Sainl Jo- 

seph.
O príncipe Alexandre Borissevi-

Esta-se instaurando o compe-
tente processo.

A imprecisa hespaixliolá. — 
Não podendo escrever sobre política, 
porque a censura manda retirar tu
do o que não julga conveniente, os 
jornaes hespanhoes substituíram o 

(^principe Boris Czerwertinski. | artigo que vulgarmcnte se chama 
O principe Jorge Labcrnirski. \de fundo por esemptos de mais ou 

menos chiste:
A Union publica a biographia

tsch Galitzin.

O príncipe Jorge Labcrnirski.
O príncipe Ch. de Leichlcnstcin. 
O príncipe Fernando de Croi-

mação. A concorrência de mascaras 
foi deminuta, c essas sem importân
cia nem espirito.

ESraiBaa dos reis. — Rcpetiu- 
se ante-bontem este drama, que al
guns curiosos levaram á scena ahi 
para a rua de S. Miguel o Anjo, 
findando o espectaeulo com a farce 
intitulada — O Mancaco — na qual 
o snr. Simão, já conhecido na sce
na, desempenhou muito bem o seu 
papel, merecendo os applausos -dos 
espectadores. Os outros curiosos an
daram sulrivclmente.

EBoud®!r. — Este bebdomada-

do principe Alberto da Prussia, com 
a princeza Maria dos Paizes Baixos, 
segunda filha do principe Frederico 
e irmã da rainha da Suécia. A prin
ceza Maria passa por ser uma das 
princezas m ris ricas da Europa.

Exportação de ouro c prata 
— No inez de
exportação da moeda de ouro e pra
ta nela alfandega do Porto foi de 
40:õi6$000 reis, sendo 22:900$000 
reis cm ouro c 10:616$000 reis em 
prata.

Eis qual foi durante o anno de 
1865 a exportação pela referida al
fandega da moeda de ouro e prata, 
e a importância direitos :

Dalmen.
príncipe Maximiiiano de Croy.
príncipe Witold.
príncipe d'Ombrianc. 
príncipe de Castelcicala.
conde de Madec.

O 
O 
O 
O 
o 
0 
0 
0

de Mafoma.
O Pueblo discorre ácerca da lua.
A Discussion escreve sobre phy- 

sica expri mental.
O Gil Blas trazendo as suas co-

lumnas quasi todas em branco, pu
blicava no dia 6 o seguinte annun- 
cio: O navio da união liberal Elantigo chefe de Texas, Horton.

I P- so to
Barros, ex-presidente da repu- de vela as costas da opposiçao L 

blica de S Salvador, afuzilado. um epigramma muito bem jogado c
Andâ Santa Cruz, antigo pre- que nos admirar como pode ser

.Bolivia-------  .
John Brõw, governodor do Umo Um outro jornal publicou A his-
Izidro Prelzu, antigo

da Bolivia, 'morto á testa d’uma in-
presidente toria de Sancho Pança e outro ainda 

.. • rAn Snnin An Ain.escreveu a ChrOnica de Santo do dia.

Ouro
Até novembro

de 1865. 184:850$000
Em dezembro 29:900$000

Somma 214:750$000

Direitos

1:687$950 
247$380

i:936$336
rio que se publicava na capital, sus
pendeu a sua publicação.

Transfereíícia. — boi trans
ferido pelo requerer, da comarca de 
Celorico de Basto para a de Ailla do 
Condo o exm." snr. juiz de direito 
Faria Regras,

Caa®iEÍcat<. — Em virtude da 
rosolução superior se declara aberto 
concurso documental, na conformi
dade do que dispõe o decreto de 2 
de janeiro de 1862, publicado no 
«Diário dé Lisboa» n.° 4 de 7 do di
to mez, para provimento da digni
dade de deão da sé cathedral de 
Bragança.

Movo Bíspí». — Corre como 
certo que o cx.m0 snr. dr. José 
Gomes Achilles, lente de theologia 
na Universidade, fòra despachado 
Bispo para a diocese do Beja.

Osirw . . . MStiêí® msro. — O 
«Times» reproduz o artigo seguinte 
publicado por um jornal mormon, 
o «Salt-Lake Telegraph».

Em DrvGulch, a 4 milhas d’Hc-

Até novembro 
de 1865

Em dezembro

Somma

Prata Direitos

42:500^000 
10:6l6$000

53:H6$000

T>26$625 
154$500

781$135

Total da exportação 267:866$000 
reis. — Direitos 2:716$465 reis.

Christãos. — Resulta dum 
calculo que se fez para determinar 
o numero de christãos de differentes

surreição.
Stephen Allen Benson, presiden

te da republica uegra de Libéria.
Raphael Carrcra, presidente do 

Gautemala.
Mahamcd Rakim Kan, reinante 

de Chiva.
Hong-Fon, succcssor do rei do 

Império Cedeste, ultimo chefe dos 
taepings, apanhado e esfolado vivo.

O principe Octavio de Broglie.
O príncipe Kousa-Kine, mor lo 

numa caçada ; deixou a sua viuva 
40 milhões.

A grã-duqueza Maria deToscana.
Anua Paulojvoa, rainha da Ho

landa.
A princeza Carlota Bonapart.
Mathilde de Roceagiovine, filha 

da princeza Julia Bonapart.
A grã-duqueza Sohpia-AA ilhelmi-

ne.

seitas, e dos idolatras ou pagãos,
nas differentes partes do mundo, o 

dividirmos o globoseguinte : Sc
30 partes cguaes, 9 

destas serão compostas de idolatras,
conhecido em

6 de judeos e mahometanos, e cinco 
de christãos.

Em resultado do calculo os ha
bitantes do mundo conhecidos sao 
800:000:000, as populações christãos 
são 200:000.000, a saber : da egreja 

I grega e oriental 30:000:000, da egre- 
a romana 100:000:000, protestantes
7i0:000:000. 

Ha de
lena, descubriu-se um jazigo de ou
ro do qual se poderá extrahir tanto 
d’cslc precioso metal como o que' muzulmanos 
a cm circulação por todo o mun- ,9:000:000.

Avalie-se por isto de que raça 
é a mordaça que tem a imprensa 
hespanhola, que necessita de buscar 
estes subterfúgios, para não softrer 
algum incommodo ; e avalie-sc tam
bém por aqui a certeza, que ha, a 
respeito da revolta, porque o mesmo 
que acontece com a imprensa, se 
está dando com as cartas particu
lares e com os telegrammas. ■

O que purem nos parece certo 
é que o pronunciamento ainda não 
está suffocadõ, porque então scusa- 
das seriam estas mordaças.

NlusicaL — Sem que n’isto ha
ja sombra de modéstia, — porque c 
de toda a vaidade, — uma das poe
sias do alludido volume do snr. J. 
R. Salvini, que mais tem diliciado 
o nosso mundo elegante, pela sua- 

composição musical, évidade da sua
a

A princeza Ruspoli, queimada. 
Pulcheria de SaynA princeza 

Witgensteim
A princeza 
A princeza 
EBom pae.

Woikinski. 
Lancellotte.

— Um proprietário

seguinte :

Sonhei 
Sonhei 
Eu te

chorando, 
quo morta 
encontrei ;

do 
iro

Algaliers cm França, tinha qua- 
fdhos, entre os quaes se contava

idolatras 461:000:000, 
130:000:000, judeus

uma joven de vinte ò nove annos, 
e que desde os tres tivera a infeli
cidade de ficar idiota. O pae conce
beu o abominável projecto de se 
desembaraçar d’ella.

Para o conseguir, encerrou-a 
n’um cárcere onde apenas cabia o 
corpo da infeliz, sendo este cárcere 
construído n’um subterrâneo húmido. 
N’csta sepultura permaneceu a desdi
tosa até 21 de dezembro ultimo.

A aucturidade teve noticia do

Lagrimas tristes 
Na face tinha 
Quando acordei.
Sonhei chorando, 
Que me deixavas, 
Foi que sonhei ; 
E longo tempõ 
Fiquei chorando 
Quando acordei.

Sonhei chorando, 
Qu’inda era amado 
Por ti . . . sonhei !' 
E triste o pranto, 
Ai ! corre sempre 
E já acordei !



frnJ 1 - P esia na0 e ma,s que aí vista 
tradueçao em verso de um pensa- trevo 
mento de Henrique Hèine, oue vem , ------- - " asem prosa na tradueçao da^ obras 'nlio aS pIantas apresen-
Nerval P°F G‘ de meiro de teu110™010’

(Do «Nacional») 
Hanieo <1® .'jgJaah®. — A’ intel-

& M l®1

para um prado coberto de = 
causar-vos-ha estranho o as- t

que é o pri- 
somno. Os dois folio- 

los lateracs ter-se-hão apertado um 
contra o outro, e o foliolo medio,

um tccto protcctor:
I 1 ‘?pai’^a. ficará inteiramente mu- 

c- dada. {L Univers, par F. A. Pouchet 
acçao, o que corresponde a Tp^c 9JG iTs)1^’ etC'~Par*s» 18G5-pag. 
ao annosobre os capitacs cmiuSoO' 2 ’’ a

blicaçoes LITTER a R a is
BIBLIOIHECÃ"

agradecimentos. Si 5

o SOMNO DAS PLANTAS

. Extenuadas por o trabalho func- 
cional diurno, muitas plantas tomam 
uma posição particular, manifesto si- 
gnal de repoiso. Este phenomeno cu
rioso, que um acaso feliz fez des
cobrir a Linneu, foi pela primeira 
vez observado por este sabio n’um 
loto pe dave do jardim de Upsal. Ti- 
nha elle achado a planta florida cer
ta manha ; mas passando a noite se
guinte perto delia, já lhe não viu 
as flores. Julgou a principio que al
gum amador infiel lhas tinha rou
bado, mas observando a planta com 
mais attençao, conheceu que sò cs- 
,a er^ c.3U'sa do desapparecimento.

Effcctivamente as folhas do loto 
tinham tomado uma posição parti- 
cu ar de modo que as corolas fica- 
J ? ,occu fas. O phenomeno repetia- 
se todas as noites. Pensando que es
te nao se restringia áquella planta 
passou Linneu longa sirie de noites 
no seu jardim, de alenterna na mão. 
1 oi assim que o illustre botânico 
chegou a certeza de que grande nu- 
mero de vegetaes tem o que bem se 
jede chamar seu somno, durante o 
qual tomam uma posição particular. 
. . Esta necessidade de repoiso co- 
mcide como succedeu para a maior 
t C dps anunaes com a ausência 
<ta luz. Quiz-se primeiramente attri- 
buir as variações da temperatura di- 
uina e nocturna o phenomeno de 
que se trata; mas como se obser
vou que elle se dava do mesmo mo-

r S “""P^lura cra 
«S n‘a ° ‘ c ""i1®- foi mrétor 
procurar-lhe outra causa. De Candol- 
le provou, com curiosas experiencias 
que, no reino de Hora> i á aXí 
cia da luz que devo ser altrihnido 
O somno Reflectindo uma viva clari
dade sobre as sensitivas, durante a 
nmte, e colloca n d o-as, pelo contra 
rio, em profunda obscuridade d.... ■

, (71) Joao Evangelista Gomes 
d Azevedo e seu ^irmào’José Maria 
Gomes d’Azevedo, residente na ci
dade de Guimarães, em extremo 
penhorados pelos obzequios oue 
receberam por occasião do falleci- 
mento e enterro de seu presado 
irmão Gaspar Cázimiroj*Gomes d’ 
Azevedo, agi 
a todos os il!m.os e ’exm.os srirs ( 
que se dignaram dispensar-lhes : 
tantos obzequios, e provas d’ami- . 
zade, bem assim aos snrs. eccle- 
siasticos que assistiram «grátis» 
aos suflragios do mesmo seu pre
zado irmão, e protestando a todos 
o seu profundo reconhecimento 
pedem desculpa de o não fazerem 
pessoalmente como desejavam.
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ANNUNC10S
BANCO DO MINHO

ÓP ^^0-^ em assembleá geral 
15 do €Orrenie designado o dia 

- - lambem do corrente pelas 3 horas 
a tarde para a discussão do relato-, 

no da qarencia, e ---- 
°ncelho fiscal; são por isso convida

dos lodos OS snrs. accionistas a 
comparecer no local da Banco, á hora 
indicada para o referido fim. Bra
ga 16 de janeiro de 1866.
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O í P Secretário
Manoel Ignacio de.Oliveira Braga

LECCIONISTA.

S DrE domanges es-GOLHIyOS, LENDAS, GONTOS
DEDICADO

ÁS PENHORAS portugue- 
ZAS E BRAZILEIRAS.

* (3.a serie)
Publicou-se o n.° 50 mio ó «»

f°mo 111 dos

1 romance dk grande enredo, pelo auctor 

Da JUDIA ERRANTE

Preço para o Porto, [120 reis

‘s. as si- 
não seXsà !/nanlcs. Para as províncias

33 luras por me„os 0
® de lo ^ff°S ^hantado^ razão 
_ ae rets cada um. miraenviado,

. A B1BL1OTBECA DAS ,DAMAS 
assigna-se:
n° 6Q do Bo^'^dim
n. bB, defronte da viella da Neta.

í snrs. das provincins que d- 
nham assignado até ao n.° 36 auri 

reformar w ^^,,.11 
© Í»Z F‘ “ q"C P’ smi d«li- 

nuada a remessa da Bibliotheca.

GADO BACALiÍa IT 'dr1 í-
JONGH.

e recommendudo ■ velo mis dishnclo medico como rentedio mui 
empara mhicu e moléstias de Z 

i nchites chronicas, rheumatismo chro-

Com o nP 18 terminou a pu- 
FRrTntf hndoroni(lnce » JUDIA 

/ E* continuação do fanuae- rado iUDW ERRANTE dl S- 
m° Sue. Iodas as pessoas que ilc- 
rem o JUDEU ERRANTE^ devem 
comprar a JUDIA para ler.m 1 rZ 
mance completo. 0
10 EKRANTE consta de
ris no P T VeUdem ^°00 
n " 6 u rUaJ() ^rdim 
n. 63. Remetie-se franca para 
províncias a quem mandl o 
Unporte
vcHp Cm es!amPdhas ou em valle do correio.

scw

'^u goua, debilidade geral, n 
f depeUe, rachitico, definhamento

nncns n Mu, a, 
Uuíí'™ C0’" mtMiba

(48) Râímundo Capella, dá li-
te O 7- ‘ ‘V"'*" OI'™Uí^ «uran- çoes 00 ]°gma e historia, para o 

q"e S° k r
_■ , ^cdicamcntto/]lll r, ... * •

{^^'•^nte os hábitos destas plan
tas, que fechavam seus foliolos 
adormeciam durante o dia, engana-1 
das por as trevas fictícias de que 
as rodeavam ; e —... ’....  ’ 1

6 ANNUNCÍO

PÍLULAS E UNGUENTO DF 
110LL0WAY.

, , ....recommendadoFios prmcipaes médicos dc Paris nos

cnivo ar*Parlo J- • reSid^s no
K & dmií° á JUDIA Por

reis e os das provindas pOr 
^£>00 para lhe ser rendida fran- 
co de porte. Os da cidade gUe a 
^l^rem podem'dar parle ao de s- 

ibuidor, ou mandar ao escrinto- 
"«P prMnciu, rvSÍL 
ld logo que mandem os H500 em 
díírí. ™ m'“Ma d°

quando seis lampada 
bre cilas uma luz cc 
da do dia. O somno

Joaquim Francisco de Miranda
—o e labelhão desta comarca 
oseu cartono e rezidencia na rua

de noite escrivão
equivEm ?o lj°6 Z í ™rwri° e re 
oé pOncipalmeilp Andr^cab.

te notável nas plantas in ér ’ • r sobre,™.^'’
mmosas, c muitas das dos nossos 
me^r Se"01’0. °ííbrCCem inanS" 
nente. Se pelásseis horas da tarde e i-

•>O expirar do esli(l_ ^ípluio-

0 n.a 20.)

ANNUNCIO
Na Pharmacia do Hospital de S

Marcos vende-se um n 1e. . - UL se UIÍ> Baromctro de

Vendem-se na pharmacia de A D 
Alvim u Porta Nora, em Braga 
. Oleo iodoradodePersone dit» com 
^dureto de ferro de Baiss. BrolheiUl

SoiQ Q Á' ’ ] purificado, demeZ comPanh^ m^ilo recom- 
icncados nosmesmos casosque oprimei-

Alrim’/1'^1'^ de A. E
Alum a 1 orla A ova, em Braga. 1

vo

«™n,a ,1a WBLIOTHEÇA DAS BA- 
- < pio preço da assignatura (120 

custando avulsoreis cada volume) 
200 reis.

o importe das 
de ser enviado em assignaturas pó-
« raulellas do m

Preço dc 12 n.
’ de 6 » (francos) lg800

___B $900
Ilesp. —bacharel Augusto C. S. Geão.
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